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			O meu eterno agradecimento é para Aquele que me rege de todas as formas em harmonia com o universo; o meu segundo agradecimento são para todos que acreditaram no potencial desta Obra e para a terceira pessoa que desenterrou Zarteu de dentro de mim.


			“Embaixo do sol não há nada de novo tudo é cíclico.”


		




		

			
 Zarteu e a sociedade dos mortais


			Século XVI, Itália. Na floresta, um Espírito a vaguear por entre as árvores, observa uma casa grande com ar sombrio ao longe. Uma casa grande e afastada do vilarejo, onde viviam duas pessoas com hábitos estranhos... Um proprietário e o seu mordomo. O homem aproximou-se com passos calmos da janela e olhou para a lua, que sempre admirara, e, sem que se apercebesse, o Espírito, que estava longe, viajou como um relâmpago para junto de si, contemplando sua face, que enamorava o luar. Logo em seguida, vinha o mordomo, com passos leves, mancava com a perna direita e mantinha a cabeça baixa, em sinal de respeito. Trazia consigo, em seu punho, três cravos-da-Índia ao qual apresentou na palma da mão, o senhor os apanhou levando um à boca e guardando os outros dois no bolço da calça. Depois o empregado apresentou uma capa e uma bengala com o formato de uma serpente. O seu senhor, de frente para a janela, o mordomo abriu a capa e vestiu-o, abotoando na altura da garganta. Com o capuz, cobriu a cabeça. Logo em seguida, o mordomo, mudo e sempre de cabeça baixa, segurando a bengala, pousou-a no antebraço, entregando-a com uma certa reverência. O seu senhor deu um passo, desapareceu num instante e o Espírito passou a seguir o lacaio manco.


			Um padre gordo e de cabelos emaranhados de túnica preta fazia o sinal da cruz no peito com reverência, observando a grande cruz com a imagem de Cristo entalhada a madeira, que ficava no altar, com um candelabro aceso. Dirigiu-se à porta com a intenção de a fechar. E, passando sem pressa entre os bancos da igreja, eis que uma lufada de vento apagou o castiçal, e o padre defendeu a vista com o braço, tentando desvendar aquela rajada de ar eminente. Virou-se de repente, deparando com a criatura encapuzada.


			— O que fazes na casa do Senhor, seu maldito? — bradou.


			— Afasta-te do meu caminho — sibilou o desconhecido —, pois o teu Deus não me impedirá de te aniquilar.


			— Meu Deus está comigo!


			— Não te enganes, pois, se assim fosse eu não teria acesso a ti. Nem todos que dizem Senhor, Senhor será reconhecido pelo O Senhor — e sua voz ciciada deixou-o reticente.


			— Que o Senhor te repreenda! — não tinha mais argumentos para contestar.


			— Neste vilarejo não há outro homem sábio como tu, por isso eu te poupei, mas agora deixarei o meu ultimato, se cruzares o meu caminho terás o fim de Séneca, “pois o suicídio será melhor que a minha tortura”. Não me perturbes e eu não te farei mal.


			— Sai da minha presença — ordenou o padre, sacando um crucifixo de madeira que sempre carregava ao pescoço.


			Com o movimento da capa protegeu a vista, dando um passo para trás e, da mesma forma que entrou, saiu atirando uma rajada de ar ao padre, que por sua vez também se tentou defender com os braços. O vento forte arremessou todos os objetos que por ali se encontravam ao redor e afastou os bancos, de uma forma centrifuga. A grande cruz de madeira onde estava entalhado o Cristo caiu do alto, desprendendo-se da parede, batendo com a base no chão, que lentamente pendia. O pobre homem correu em socorro tentando evitar que se espatifasse no chão. 


			— Esta cruz é pesada demais para mim, meu Senhor — arquejou, olhando o rosto da estátua e deixando-a  cair com estrondo devido ao seu peso. 


			Depois disso tudo ficou normal. A lua prateada clareava as pobres almas naquele vilarejo. Esse personagem, não tão amistoso quando se tratava de sangue, era temido por todos. Como um tigre, vivia na companhia do seu lacaio, sem amor e sem ódio, na sua vida noturna. A escuridão protegia-o da repugnância pela luz solar. Por onde passava, ninguém ousava cruzar o seu caminho, muito menos olhar nos seus olhos.


			E, como de costume, naquela noite andava encapuzado, o seu rosto semioculto, não sendo revelado a ninguém, e sua inseparável bengala com formato de uma serpente «naja». Todos daquele pequeno vilarejo, dos que arriscavam sair à noite, saíam da sua frente com a cabeça baixa, cheios de medo. Menos uma menina de colo que devorava uma maçã. À sua frente, ela parecia não dar tanta importância, saboreando a fruta. Ele estendeu a mão com suas «belas» unhas compridas, apesar da beleza eram garras que cortavam como navalhas e acariciou-lhe o rosto, descendo suavemente até ao pescoço. Ela tentou olhar para a cara dele, mas sob o capuz só conseguiu ver os olhos brilhantes. 


			A sua mãe apareceu, fechou-lhe os olhinhos com a mão, pegou-a ao colo e saiu com uma certa reverência, cabisbaixa, sussurrando: «Não olhes para os seus olhos!» A maçã caiu da sua mão e ele pegou o pomo. A mulher já ia longe, com muita pressa e medo. Olhando para a maçã já mordida por aquela boca tão pequena, ele também a mordeu e virou o rosto de lado. Viu um grupo de homens, que aparentavam muito medo por serem vistos por ele, atirou a maçã para o chão na direção deles e continuou o seu caminho.


			Um jovem rapaz apanhou o fruto e todos se admiraram ao comparar a dentada da menina com a grande marca, fora do normal para qualquer ser humano. No seu caminho, um grupo de moças distraídas vinha ao seu encontro, estando ele parado. Uma delas esbarrou no seu peito e ele segurou-a pelo pulso. Ela, deparando com aquele ser e já sabendo de quem se tratava, sentiu todo o corpo a estremecer. As suas amigas continuaram a andar, deixando-a para trás à mercê daquela terrível criatura. Ela apenas olhava firme, deixando o medo escapar dos seus olhos. Mas ele, com a unha comprida do polegar, acariciava o pulso da possível vítima e, num instante, parou de o fazer. A moça baixou os olhos para o chão, temendo o que podia acontecer, e, na sua bengala, conseguiu ver ao pormenor a cabeça de uma serpente.


			Com a extremidade da bengala debaixo do seu queixo, ele levantou-lhe o rosto. Ao contrário do que ela pensava, ele soltou-a naturalmente, deixando-a ir-se embora, e seguiu o seu caminho até desaparecer na escuridão.


			Medo dos mortais? Não possuía! As suas vítimas incluíam homens e mulheres, fortes ou fracos. Tudo dependia do seu desejo ou de quem cruzasse o seu caminho. Naquele pequeno vilarejo havia sempre festejos e alegria, a não ser que se tratasse de Zarteu, pois esse nome era sinónimo de medo e respeito.


			Num bar da cidade todos bebiam com alegria e, até um gato que estava tranquilo começar a sibilar de medo para a porta de entrada denunciando a presença daquele. Mulheres e homens calaram-se ao ver aquele ser tão temido, Zarteu, entrar no bar, encarando o gato, que depois fugiu. Sempre encapuzado, parado, a observar. O silêncio foi tomando conta do ambiente. Ele olhou para todos sem dizer uma única palavra, e, com toda a calma, aproximou-se de uma mesa com quatro homens a beber. Todos o olhavam, engolindo a saliva. Ele pôs a mão na cadeira de um homem, que rapidamente se levantou e, com reverência, saiu sem olhar para trás. Os outros três ergueram-se de seguida, deixando-o sozinho. O ser sentou-se, pegou no copo e bebeu. Um dos quatro homens daquela mesa, que estava embriagado, voltou-se e pousou a mão na garrafa. Zarteu segurou-a rapidamente pela parte de baixo.


			— Amigo, esta garrafa é minha e dos meus companheiros — disse o bêbado, olhando assustado, mas sem  tirar a mão da garrafa. Zarteu com a outra mão espetou a unha na mesa e puxou, fazendo um grande sulco, com extrema facilidade. Alarmado, o homem soltou-a e saiu sem virar as costas. Zarteu encheu o copo, bebeu mais uma vez, levantou-se e saiu calmamente, com a garrafa na mão.


			Não era tarde. No vilarejo, o lacaio mirava uma vítima: uma jovem com um balde de leite, que se despedia de uma casa, agradecendo. Não muito longe, veio o pressentimento de estar a ser seguida. Com o andar apressado, tentava fugir daquele homem que mancava levemente. Sem que percebesse, tomava o caminho que o lacaio desejava.


			As nuvens corriam pela lua e naquele verão, o calor aquecia os mortais. Um mendigo que procurava um canto para dormir com o seu cãozinho que começou a rosnar, chamou-lhe a atenção. Ao virar-se, deparou com aquele ser misterioso, chocou de costas na parede, as suas pernas perderam as forças, escorregou, ficando sentado, e encolheu-se, amedrontado. O vampiro estendeu a garrafa. Com medo de recusar, o homem pegou-lhe e agradeceu. 


			Por seu lado, a jovem acelerou o passo e sobre o ombro viu que estava a uma boa distância do lacaio. Na última olhada viu claramente que o manco desistira. Ficou aliviada e, ao continuar o seu caminho, deparou com Zarteu. Com o susto, todo o seu corpo estremeceu, derrubou o balde e ficou sem saber o que fazer. Naquele momento, formava-se um nevoeiro por todos os lados. O vampiro puxou o seu capuz e ela olhou com firmeza para os seus olhos, deslumbrando-se. O silêncio e o medo tomavam todo o corpo do mendigo que, entretanto, observava de longe, com os olhos arregalados. Depois de seduzi-la com o olhar, ele abriu a capa, e estendeu a mão direita. Ela, com o olhar distante e em extrema admiração, pegou-lhe lentamente. Zarteu envolveu-a na sua capa com um abraço aconchegante, e pôs a mão na sua nuca, encostando-lhe o rosto ao seu peito. Envolvida na sua capa, sob um transe, ela tornou a olhar-lhe o rosto a deslumbrar-se pela sua beleza, os longos cabelos negros com os seus olhos claros, e então percebeu que estava no quarto dele.


			Ela estava com um olhar de sede, como se fosse por alguém que sempre amou. Comia-o com os olhos, contemplando a sua beleza. Ele tirou a sua capa e passou os dedos sobre o cabelo, fazendo, com o seu charme naturalmente vampírico, acender o desejo da mortal. Era sem dúvida um ser dotado de uma beleza rara, capaz de hipnotizar qualquer mulher que o visse.


			Zarteu sorriu com o seu olhar doce, os seus dentes perfeitos e brancos, mostrando-se como um belo anjo que não faria nenhum mal. Ela, num impulso, beijou-o apaixonadamente. Ele estendeu a mão, apontando o seu belo caixão que ficava em cima de uma mesa de pedra com pormenores de flores e folhas entalhadas. Ela já estava com um olhar distante. Com muita gentileza, ele pegou-lhe na mão e aproximaram-se do ataúde. Abriram-no, ela ressentiu-se ao tocar no objeto que lhe lembrava os cadáveres, mas ele segurou-a firmemente pelos cabelos da nuca e deu-lhe um beijo recheado de amor, fogo e paixão. Ela rendeu-se ao seu toque e ele depositou-a no esquife, como se fosse tudo natural. Ela acomodou-se e olhou para cima, vendo o seu belo rosto com um sorriso tão diferente, que a fez ficar cada vez mais atraída. Ela afastou-se de lado, dando espaço para ele entrar. Estando os dois deitados, ela levantou a mão para o alto e ele, com as unhas normais de um ser-humano, roçou o seu braço até chegar à sua mão, segurou-a firmemente, abraçando-a e beijando-a como um apaixonado, e fechou o caixão.


			Entretanto, na rua, um homem que aparentava a mesma idade da criatura na sua forma humana, com os olhos e cabelos longos castanhos claros, estava abaixado perto do mendigo. Recebeu informações e ficou furioso por se tratar da sua irmã mais nova. Correu até casa e armou-se com a sua besta e dardos.


			— Aonde vais tão nervoso? — perguntou a sua mãe preocupada.


			

			


			— Aquele demônio apanhou a Rafaela! 


			— Meu Pai todo Poderoso! — exclamou assustada. — Não podes ir sozinho, ele é muito perigoso!


			— Na minha irmã ninguém toca e muito menos aquele demônio! — afirmou enraivecido e saiu logo em seguida. E sua mãe saiu às pressas avisar os vizinhos.


			Fora da fortaleza, de frente para a casa amaldiçoada, armou a besta. Numa das janelas, um vulto acompanhava tudo. O forasteiro empunhou a arma, engoliu o medo e foi rumo à porta, que estava aberta. Tudo era visto com cautela. No seu rosto habitava o temor fundido com a raiva. E numa grande lentidão subiu a escadaria interior e percorreu um corredor com a arma sempre a fazer mira por onde passava. O vulto escondido, por sua vez armado com um porrete, esperava o momento certo... Distante do forasteiro, perseguiu-o, correndo em silêncio com o ódio expresso nos olhos. Levantou o porrete ao alto e o forasteiro, num rápido pressentimento, virou-se rapidamente, e no profundo de seu medo, puxou o gatilho à queima-roupa, desferindo um dardo contra o peito do lacaio, de baixo para cima, que deixou cair a sua arma, cheio de dores. O forasteiro viu o sofrimento no seu rosto, atravessado por uma grande cicatriz abaixo do olho esquerdo.


			— Mestre... Salve-me! — pediu, entre gemidos.


			O forasteiro empunhou um dardo e certificou-se que o lacaio estava morto. Com segurança, apoiou a besta no chão e engatilhou mais uma vez. Devagar e cautelosamente, saiu à procura da irmã. Num dos quartos, deparou com o grande caixão. Abrindo-o, pôde ver a jovem a dormir abraçada a Zarteu. Os seus cabelos longos e negros, a sua pele branca, os seus lábios de um tom rosado, as mãos de um príncipe na sua delicadeza, com belas unhas. Então, pela primeira vez, pôde ver o seu rosto... Ao olhá-lo, eis que ele abriu os olhos, pregando-lhe um valente susto.


			— O que fazes aqui? — perguntou o demônio.


			O homem afastou-se aterrorizado. Zarteu saiu do seu esquife. Com medo, o seu oponente fez mira com a besta e, antes de apertar o gatilho, o vampiro, mais rápido, levantou a palma da mão, e estando o forasteiro longe, recebeu um golpe violento que o atirou contra a parede. Caiu sentado no chão, mas refez a mira com rapidez e disparou. Zarteu, como um relâmpago, apareceu à sua frente desvencilhando-se da seta mortal. Agarrou-o pela garganta e levantou-o, asfixiando-o. Com as duas mãos o homem segurava no braço, sem sucesso. Zarteu ouviu gemidos, largou o homem, olhou para trás, e viu Rafaela a sair do caixão com o dardo cravado no peito. Zarteu foi de encontro à moça ferida, pegou-lhe ao colo e deitou-a no chão.


			O irmão, ao ver aquilo, levantou-se e foi em sua defesa, golpeando o rosto de Zarteu com um soco. O vampiro segurou com calma, mas firmemente, no seu punho e esmagou-o, provocando-lhe uma dor insuportável. Ouviu-se Rafaela a sussurrar sem forças:


			— Romeu! O que fizeste? — sussurrou sua irmã com a mão ao peito.


			Zarteu soltou-o. Romeu com piedade de Rafaela, que arfava com os olhos úmidos, deitada ao chão, acariciou-lhe o rosto, chorando, enquanto ela morria. Olhou para o vampiro que com o seu olhar distante apenas a lamentar por sua vida, Romeu se enfurecia vendo sua calma, pois o demônio não mostrava nenhum sentimento para com aquela pobre mortal. Abaixando com um joelho ao chão nada fez. 


			— Traga-a de volta! — exclamou em desespero.


			— Ninguém vem para o meu mundo... Não terei filhos! — E passou os dedos sobre o seu rosto, fechando-lhe os olhos.


			— Rafaela! — Abraçou-a a chorar e gritou furioso: — Foi por ti que ela morreu! 


			

			


			— Ela morreu às tuas mãos... — respondeu calmamente. Segurou-o pelo colarinho, levantou-o e empurrou-o violentamente, mandando-o embora. 


			— E vou levar o corpo! — berrou essas palavras.


			— Vai embora! — ordenou com uma voz horripilante, assustando-o.


			— Deixa-me levar o corpo — implorou.


			— Vai! Aproveita o meu bom humor e poupar-te-ei a vida! — Virou-lhe as costas e olhou-o por cima do ombro.


			Pegou-a ao colo e devolveu-a ao ataúde. O dia estava a clarear e Romeu estava determinado a não sair dali sem o corpo da irmã. Pegou num candelabro, tentando intimidar Zarteu.


			— Vais dar-me o corpo da minha irmã! — bradou com autoridade.


			Zarteu olhou-o com muita calma, estalando os dedos. As velas do candelabro acenderam-se diante dos seus olhos. Zarteu aproximou-se e ele recuou até uma janela de vidro mosaico de cores escuras. Foi então que olhou para o candelabro e lembrou-se da repugnância que o vampiro tinha pelo sol. Esperou que Zarteu se aproximasse mais e, no momento certo, golpeou os vidros da janela, fazendo a claridade bater no corpo do seu oponente por inteiro, que se defendeu com os braços. Romeu afastou-se, mas nada aconteceu.


			— O sol, apenas o sol... Nada mais que o sol... — refletiu Zarteu calmamente. — Posso estar à luz do dia, mas nunca à luz do sol. 


			E aproximou-se de Romeu, que apontou com as duas mãos o candelabro como se fosse uma cruz. Zarteu esticou o punho e abriu a mão rapidamente, fazendo o candelabro incendiar-se por inteiro. Romeu deixou-o cair no chão, queimando-se. Zarteu aproximou-se com um sorriso, mostrando as presas, que cresciam, enquanto os seus olhos mudavam de cor, uma transmutação equivalente à lua prateada sobre o mar, adquirindo uma bonita tonalidade acinzentada, mas diferente de qualquer mortal.


			Lá fora ouviam-se vozes e gritos. O padre com a sua túnica escura até os pés e os cabelos emaranhados e grisalhos, carregava consigo uma grande Bíblia. Ele carregava no seu íntimo a honrosa missão de salvar o seu povo das garras do horripilante vampiro. O som da multidão desviou a atenção de Zarteu. Eram as pessoas do vilarejo que tinham vindo armadas com porretes e foices para proteger a pobre moça, tão querida por todos. Romeu, sem se virar, recuou até a porta e fugiu de encontro ao contingente. Zarteu ponderou por um instante e tirou Rafaela do caixão, levando-a de encontro àquelas pessoas, que estavam já no grande salão da entrada do castelo. Todos puderam ver pela primeira vez e admiraram a beleza de Zarteu a descer a escada com Rafaela ao colo, morta por um dardo. Olhavam abismados, sem saber o que fazer. Zarteu, parado na escada, transpirava autoridade. Romeu aproximou-se e ele entregou-lhe o corpo.


			— Vão embora! — bradou. — Ela não me serve mais... 


			— Mataste a minha irmã! — respondeu nervoso. — Este demônio matou Rafaela! — dirigiu-se aos companheiros, acendendo a sua fúria.


			— Zarteu, hoje abriremos o portal do inferno para ti! — gritou o homem que apertava a Bíblia nas mãos.


			— Seu demônio, hoje voltarás para o inferno! — vociferou alguém entre a multidão.


			Romeu passou o corpo a uma pessoa ali próxima e correu para enfrentar Zarteu, que o agarrou pelo pescoço e o levantou como se fosse uma almofada, para espanto de todos, aproximando o rosto do rapaz e transformando-se, novamente irado.


			

			


			— Vai-te embora! — ordenou furioso e atirou-o para cima da multidão.


			O grupo amorteceu-lhe a queda e ele levantou-se. Zarteu desceu a escada sem mostrar nervosismo e, ao aproximar-se deles, recuaram assustados.


			— Vocês acham que são páreos para mim?! 


			Inesperadamente, saiu um homem da multidão com um grande crucifixo e golpeou-o, que se defendeu, segurando-o e caindo de joelhos. Numa sequência rápida, o padre pôs a Bíblia diante do seu rosto e começou a orar em latim. Zarteu defendeu a face segurando o livro sagrado com a mão direita, enquanto a mão esquerda suportava o peso da cruz. Para espanto de todos, a mão de Zarteu incendiou-se, mas sem lhe provocar danos e o homem afastou a Bíblia, tentando apagar o fogo, alarmado. Com o homem acima de si, berrava como uma fera incontrolável. Outro, por trás, segurou-lhe os cabelos, puxou-o, e, com um punhal, cortou-lhe a garganta, fazendo esguichar uma grande quantidade de sangue. A sua boca e os seus olhos abriram-se de dor. Libertou-se da cruz e recuou para trás com um profundo corte na garganta, sangrando sem parar.


			— Demônios que perturbam a minha paz! — bradou com um olhar desafiador. — Entram na minha casa e cobram uma vida que não tirei — completou enfraquecido. E dirigiu-se com dificuldade para a escada, rumo ao seu quarto. A janela estava quebrada. Devido à sua fraqueza, já não aguentava a claridade e caiu no chão com um fôlego cansado. Romeu chegou à porta com uma estaca e viu-o prostrado, na sequência se deita todo fraco. Após ter entrado no quarto, Zarteu olhou para a porta, que fechou e trancou com o olhar. Romeu examinou a porta trancada e gritou para os companheiros que estavam de fora:


			— O maldito trancou a porta! Agora somos só nós os dois! — informou, sentindo-se em vantagem ao vê-lo semimorto.


			— Matas a tua irmã e queres vingar-te de mim — sussurrou o vampiro, cansado. — A verdade morre comigo? Vê o meu sangue, é igual ao vosso, a minha carne é igual à tua. Serás duas vezes assassino.


			— Não! Serei herói! — respondeu, ajoelhando-se paralelamente ao seu peito, olhando para os seus olhos, que refletiam uma grande aflição. — A tua morte será a minha fama... E tu... Mataste a minha irmã! 


			Levantou a estaca com as duas mãos e estava pronto para desferir o golpe certeiro, mas Zarteu agarrou-o pela garganta rapidamente, sufocando-o. Romeu largou a estaca, aterrorizado, e tentou libertar-se, inutilmente, das suas garras. Zarteu levantou-se, mostrando que ainda tinha forças.


			— Covarde! — articulou Romeu com dificuldade.


			— Não! — sussurrou o demônio, sorrindo. — Tu é que me subestimaste e confiaste na situação, é o erro de muitos, pensas que podes me matar facilmente? Mortal! A cada noite que passa, eu sinto-me mais forte do que o sol! 


			A porta recebeu um golpe com um aríete improvisado a partir de uma árvore, o que desviou a atenção de Zarteu, que soltou Romeu. Este ficou de joelhos, a tentar recuperar o fôlego e tossindo violentamente. O vampiro aproximou-se da porta a ponderar.


			— Não vais muito longe! — garantiu Romeu com a garganta ferida.


			Zarteu aproximou-se dele, baixou-se e olhou para o seu rosto com toda calma enquanto a porta recebia os inúmeros golpes do tronco, usado como aríete. Segurou nos longos cabelos de Romeu e puxou-o para trás, expondo a sua jugular. O rapaz tentava defender-se, assustado, empurrando o peito do vampiro. Zarteu segurou uma das suas mãos com muita força, dominando facilmente a sua vítima, cuja luta era vã. Olhou para a jugular que pulsava e salivou de sede, então transformou-se mais uma vez diante dos seus olhos assustados,  e mordeu-o com força. Como um cervo entre as presas de um leão, Romeu lutava sem sucesso. A porta foi arrombada e todos olharam para o vampiro a sugar o pescoço do mortal indefeso. Zarteu, com os seus olhos de fera a fitar a multidão nervosa e aterrorizada, levantou-se com o corpo nos braços, chupando o seu sangue. Soltou-o por fim e recuou. Romeu cambaleou, quase sem vida.


			— Não preciso de mais sangue! — anunciou todo sujo com o sangue do jovem. Aproximou-se da multidão sem nada temer. Um homem apontou-lhe um espelho ao rosto. Limitou-se a pousar a mão no peito do pobre mortal e a empurrá-lo fortemente. Todos viam a facilidade com que atirava para longe um homem após outro com simples toques. Continuou a intimidar a multidão, até que alguém apareceu com a mesma cruz e o golpeou novamente. Zarteu quebrou os braços da cruz com toda a facilidade e olhou para a cara de assustado do pobre homem, agarrou-o pela roupa e atirou-o contra a parede quase sem fazer força. Seguindo mais adiante, deparou com um covarde, com o braço em riste e a palma da mão apontada para Zarteu, segurando na outra mão uma estaca, pronto para dar o golpe fatal. O vampiro ponderou mal e subestimou-o. Um homem perto da janela com um espelho procurou um raio de sol que aparecia, esperou o momento certo e apontou a faixa de luz ao rosto de Zarteu, que se protegeu rapidamente com as mãos, e foi então que sentiu a estaca pontiaguda no seu coração. Nesse momento, dois homens recolheram o corpo de Romeu. Enquanto Zarteu rugia como um leão feroz, o seu rosto estremecia de raiva com as presas afiadas e os olhos brilhavam com uma cor nunca vista. Regurgitava sangue com uma mão na estaca, e caiu de joelhos, com a outra mão apoiada no chão. Fitava todos com um olhar envenenado de ira.


			— Vocês morrerão com a desgraça, eu vos amaldiçoo, a cada um aqui! — Foram estas as suas últimas palavras e caiu de lado, estremecendo de dor, com a boca e os olhos bem abertos, sem vida. O seu corpo ia sofrendo os últimos e curtos espasmos.


			A cruz apontava para Zarteu. Os homens aproximaram-se para se certificarem da sua morte, examinaram-lhe a boca e já não tinha presas, os olhos estavam normais. Uns homens pegaram no corpo enquanto outros atiraram o seu esquife ao chão, e lá o deitaram. Ao fechar, a tampa batia na estaca, porque era grande.


			— Vamos retirar a estaca e fechar o caixão! — sugeriu um dos homens.


			— És tolo! É isso que ele quer que façamos... Vamos serrar a parte que impede de fechar — respondeu o mais experiente. 


			E os principais homens que governavam aquela cidade reuniram-se, discutindo o que fazer com o corpo. Os outros terminavam a preparação do ataúde. Romeu foi sepultado no cemitério da cidade. Quanto a Zarteu, demorou-se mais tempo para saber o que fazer com ele, mas o homem que regia aquela cidade decidiu e afirmou com autoridade religiosa:


			— Eu declaro que, para o bem do meu povo, se lance o monstro nas profundezas do mar, para nossa segurança.


			E assim o padre e alguns homens viajaram para o litoral com o féretro de Zarteu. Foram com duas naus rumo ao horizonte e navegaram durante muito tempo. Um homem gritou: «Ilha de Sardenha!», chamando a atenção dos demais que discutiam junto ao caixão de Zarteu.


			— Não podemos atirá-lo aqui! — preocupou-se um dos homens — Há pessoas de bem naquela ilha. 


			— O que este demônio pode fazer estando morto nas profundezas deste mar? Aqui o seu sepultamento será perpétuo e este povoado não correrá qualquer risco — respondeu outro homem. O capitão ponderava junto ao padre, avaliando os comentários de um e de outro, mas estavam todos cansados da viagem e o medo era grande com a presença daquele caixão. O Espírito que estava naquela nau sussurrou ao ouvido do indeciso:  «Atire-o ao mar e volte em segurança».


			— Vamos despejá-lo aqui! — Com água benta, o padre a aspergir sobre o caixão, disse algumas palavras em latim, ordenando com as mãos que o lançassem ao mar. Os marinheiros assim fizeram. E todos ficaram espantados. O ataúde boiou e depois afundou-se como se algo o puxasse para o fundo.


			— Eis que salvo esta geração das suas garras... — disse o padre.


			— E este lugar será amaldiçoado para sempre! — sussurrou o Espírito ao ouvido do padre, que, vendo o caixão a afundar, levantou o olhar como se procurasse algo.


			Depois disso, regressaram em alegria e festejo.


		




		

			
 O renascer de um vampiro


			Era o início do século XX e no cemitério da cidade ocorreu um fato histórico. Quatro jovens, dois ébrios e um casal, passeavam numa noite bonita, com a lua clara. E o Espírito que seguia os jovens sussurrou ao ouvido dos embriagados uma péssima ideia: aventurarem-se dentro de um cemitério. Dizia um para o outro:


			— Vamos entrar? — sobre o seu ombro havia uma mão horripilante com unhas escuras a manipular sua vontade. 


			A moça exclamou logo:


			— Não! Vamos embora! Há muitos homens mortos por um vampiro, vamos deixá-los descansar!


			— Deixa de ser tola, são lendas, essas histórias não são reais, é mentira dos nossos pais. Essas coisas não existem! — a mesma mão sobre o ombro do outro embriagado, se eles pudessem ver, desmaiariam.


			A moça não queria entrar. Pegaram-na pela mão e obrigaram-na, encorajando-a. Queriam provar que não tinham medo e assim entraram com grande alarido e sem mostrar qualquer respeito. O casal e os dois alcoolizados percorreram quase todo o espaço. E, movidos pelo Espírito, encontraram duas pás. Os bêbados, fora de si, pegaram nelas, com a péssima ideia de desenterrar um cadáver. Queriam assustar a moça e mostrar que eram homens sem medo. Começaram a andar com as pás ao ombro à procura de um túmulo, enquanto ela replicava:


			— Não tenho medo, apenas quero ir embora...


			Ignoravam-na e liam todas as lápides, procurando uma data bem antiga.


			— São recentes, não terá nenhuma graça, queremos um bem antigo — diziam exibindo um humor idiota.


			E continuaram a andar em frente, guiados pelo Espírito, até encontrarem um túmulo velho com a lápide quebrada que mostrava somente a data, era do mesmo século do vampiro.


			— É este! — exclamou empolgado, induzido pelo Espírito.


			— Não, chega! Vamos embora. Deixa o pobre coitado descansar em paz, o tempo virou muito rápido e vai chover — alertou o suposto namorado da moça. 


			— Depois deste tempo todo está mais que descansado! — responderam com sarcasmo.


			Fincaram a pá no chão e ouviu-se um trovão, que assustou todos. Mais uma vez a jovem insistiu, mas não ligaram. Cavaram sem parar sob os olhos místicos do Espírito. O casal rodeou o túmulo, viu a outra metade da lápide e limpou-a.


			— Olha, pessoal... Achei a outra metade da lápide e está com um nome escrito.


			— Qual é?


			— O nome dele é Romeu!


			— Romeu! Romeu! Acorda, foste sorteado!


			Gritavam pelo nome, cavando com mais entusiasmo. O casal fingia achar a situação engraçada para disfarçar o medo e, dentro da cova eles exclamaram alegres: «Achamos o caixão!». O objeto era grande e muito pesado, mesmo assim conseguiram tirá-lo para fora, levantaram uma extremidade até a boca da cova e  empurraram para fora.


			— Pronto, o caixão está fora do túmulo. — Um dos embriagados bateu-lhe com a mão. Toc, toc, toc!


			— Está alguém aí? Romeu, estás acordado? — perguntou, a gozar.


			E, com a mão, abria-se os lacres, mas um, era segurada por aquela mão horrível, que lhe impedia de abri-lo. O rapaz machucou a mão, fazendo um corte enquanto forçava e com ferimento profundo, a mão misteriosa desapareceu. Ficou nervoso e descarregou a sua raiva batendo com a pá nos selos. Abriram-se todos e o suspense cresceu, juntamente com a curiosidade, que falava mais alto. Os dois levantaram a tampa. A moça escondeu o rosto no peito do seu suposto namorado, deixando o rapaz mais forte e à vontade. Eles jogam a tampa no chão com violência, eles olharam e o que descobriram era sinistro. O tempo não tinha feito nada com o cadáver, nem com o rosto, os cabelos de Romeu estavam desgrenhados, como se estivesse sacudido, estava com as palmas das mãos viradas para cima e a boca semiaberta. Na tampa, na parte de dentro, o rapaz que acompanhava a moça reparou marcas de unhas, onde o casal ficou com piedade do pobre homem.


			— Porra! O cadáver é recente! — o jovem comentou com o outro mostrando-se profundamente decepcionado.


			O rapaz chama os dois amigos para examinar as marcas de dentro da tampa, onde todos ficam em silêncio. Os jovens comentam que o cadáver está em perfeito estado. Ele foi enterrado vivo, fizeram essa observação.


			A moça era curiosa, mas estava com medo. Arriscou dar uma olhada. 


			— Não é, olha para a roupa dele, é dos povos antigos, o meu pai tem um retrato de um parente seu com esse mesmo modelo de tecido e é muito antigo.


			— Não sejas tola. O cadáver é recente, vais acreditar nesta roupa? Notem que nem entrou em estado de decomposição.


			— E nem se vai decompor. Vocês não se lembram da história contada pelos antigos? É a mesma época em que viveu um vampiro, que matava qualquer um que cruzasse o seu caminho e, no dia da sua morte, amaldiçoou todos.


			— E tu acreditas? — ridicularizavam-na.


			Toda a gente conhecia a história, mas ao fim de tanto tempo, transformou-se em lenda e, mesmo sabendo que era mito, ficaram na dúvida. A moça aproximou-se e ajoelhou-se perto dele, Romeu já não carregava mais sua aparência mortal, mas sim uma beleza sem igual.


			— Ele é bonito, o tempo poupou-lhe a beleza.


			— Deixa-te de idiotices, não tem cabimento achar um cadáver bonito.


			— Tens ciúmes até dos mortos... Típico de você!


			— Já que o tempo não lhe quis fazer mal, a minha pá o fará.


			— Deixa-o em paz, não deixes a tua inveja dominar-te. Quiseste vê-lo, e já viste...


			— Estás apaixonada por ele!


			E levantou a pá para o alto com sede de golpear o rosto, mas o outro exclamou, curioso:


			— Espera! Olha para o pescoço dele, vamos ver se existe a tal marca de vampiro.


			— Olhar para o quê? — perguntou, sem entender.


			— Segundo a lenda, o vampiro mordia o pescoço da vítima.


			

			


			— Então olha!


			— Não dá! O cabelo não deixa e eu não vou mexer nele!


			O rapaz largou a pá no chão. Com muita coragem e a mão a sangrar, examinou o corpo. Empolgou-se, brincando com o cabelo desgrenhado, atirando-o de um lado para o outro e, descuidado, deixou cair um pouco de sangue nos lábios do morto, que escorreu para dentro da sua boca. Entretanto, ouviu-se um forte trovão, que acertou numa grande árvore, assustando-os.


			— Vamos enterrá-lo e ir embora, pode chover a qualquer momento — disse o rapaz sóbrio ao lado da moça.


			— Esperem! O corpo não estava de olhos fechados! — lembrou a moça, deixando todos baralhados, pois agora apresentava os olhos semiabertos.


			— Se estava eu não me lembro, mas posso fechar. Vamos enterrá-lo e ir embora.


			O casal afastou-se e conversaram intimamente, esperando os colegas. O que estava a sangrar fechou os olhos, olhou para o amigo com a mão junto ao rosto do morto e disse a brincar:


			— Romeu, acorda! Levanta-te! — Mal sabia que estava a realizar um ritual induzido pelo Espírito que os acompanhava.


			Romeu começou a despertar do seu sono puxando um profundo suspiro, e, na sua mente, sentia que estava no castelo de Zarteu ainda em batalha. Assustado, gritou, tentando entender o que os jovens faziam. O casal, a uma certa distância, não percebia por que motivo os amigos gritavam aterrorizados. Romeu inalou o cheiro do sangue que saía da mão do jovem, levantou-se do caixão descontrolado e abocanhou o ferimento. Fora de si e por puro instinto, cravou as presas no pescoço do jovem até à morte. O amigo veio em seu socorro, armou-se com a pá desferindo golpes contra Romeu, que se desenvencilhou, irritado. Sem conhecer bem a sua nova força, acertou-lhe com um soco violento no queixo e quebrou-lhe a cervical. O casal ficou sem reação, tentando entender o que estava a acontecer: «Uma pessoa volta do mundo dos mortos, suga o sangue do nosso amigo e quebra o pescoço do outro com um golpe».


			Romeu, saciado, voltou à sua sã consciência, tentando entender o que tinha acontecido com o castelo e o que fazia naquele lugar, o povoado e Zarteu. O que estava ali a fazer? O jovem sacou de uma pistola e desferiu um tiro a curta distância do vampiro, que deu uma guinada de lado, mas ficou ferido no braço. Irritou-se novamente, com a mão avançou para o seu pescoço e atirou-o com muita violência contra o chão, apertando-lhe a garganta e asfixiando-o até à morte. A moça ficou sem reação, abismada. Ele levantou-se, olhou para ela, assustada, e ponderou o que fazer enquanto se aproximava.


			— Qual é o teu nome?


			— Ariadne... — respondeu com os olhos húmidos e o queixo trémulo — não me machuque.


			Romeu não teria coragem de fazer nada a Ariadne, pois ela tinha a fisionomia da sua irmã; loira, de aspecto delicado, com cabelos longos e olhos claros. Ele examinou as presas com os dedos e ficou com um olhar distante. Olhou para as mãos e admirou as belas unhas compridas em forma de garras, bateu uma na outra, verificando a sua resistência. Olha para os mortos, atirou dois para a cova e um para dentro do caixão, que depositou em cima dos jovens na sepultura, e começa a enterrá-los.


			Ariadne aproveitou o momento e correu por entre as árvores, lápides e túmulos. E sob o forte som de trovões, Romeu suspirou fortemente e, logo ali próximo uma lápide chamou-lhe a atenção, era o sepulcro da sua amada irmã, mas não teve tempo de expressar os seus sentimentos devido à moça que fugira. Com uma certa  ira, correu à sua procura. Corria como um mortal e, de repente, sentiu-se a criatura mais veloz do mundo, que alegria teve quando viu que os seus passos eram maiores. Deu um grande pulo fora do normal para qualquer mortal e vibrou a cada passo em busca de Ariadne, que por sua vez corria com todo o medo que tinha.


			Romeu pulou bem alto e ficou em cima de um galho, agachado, observando Ariadne passar, que olhava para trás, desesperada. Com a mão apoiada, notou que as garras compridas totalmente cravadas na madeira lhe davam segurança. Retirou-as, analisou-as profundamente e pulou para a próxima árvore. Ela corria, muito cansada, abrandou os passos e, olhando para trás, viu tudo calmo, mas tornou a correr e, ao olhar para a frente, caiu nos braços de Romeu.


			Todo o seu corpo estremeceu, os olhos pareciam não acreditar. Ele observou-a com um sorriso, mostrando-lhe as presas, e segurou-a pela garganta com as garras de vampiro. Sem a machucar, levou-a para uma árvore e golpeou o enorme tronco com as garras. Ela ficou assustada pelo golpe brutal.


			— Esta árvore é mais resistente que a tua garganta. Tens ideia do que posso fazer? — Ela apenas concordava com a cabeça. — Vou precisar da tua ajuda... E se me desapontares, o teu final será doloroso — ameaçou com um olhar sério.


			Contemplou o cemitério e percebeu mudança, pois o espaço era muito maior do que se recordava.


			— Que dia é hoje? Em que ano estamos? — perguntou, soltando-a.


			— É sexta-feira, de 1902.


			— Eu estou no futuro? — impressionou-se.


			— Sim, aqui é o futuro.


			— Quero ver a cidade. Mostrar-me-á! Vamos embora daqui.


			Foram andando, de longe via-se o muro do cemitério.


			— O portão fica do outro lado.


			Ele passou a mão pelas suas costas, mediu o tamanho do muro e a distância. Pegou-a ao colo e tirou-a do chão, correu com toda a facilidade e impulsionou-se para pular o obstáculo. Ela ficou impressionada com aquele pequeno voo. E, naquela fração de segundo, já estavam fora do cemitério.


			— Sinto-me muito forte, o poder flui em mim. Quero que me mostres a cidade e tudo o que eu não conheço.


			— O que mais sabes fazer? — perguntou Ariadne escondendo o medo e procurando o momento certo para fugir.


			— Não sei, ainda estou a descobrir — respondeu, caminhando.


			Ela tinha muito receio ainda, no entanto mostrou-lhe a cidade, e ele ficou encantado com a sua estrutura e com o quanto tinha crescido. Conversaram bastante, mas ela mostrava-se sempre tensa. O amanhecer estava perto, ela encontrou-se à porta de casa no momento que ele se deslumbrava com o lar. Ela entrou rapidamente e trancou-o por fora, ele sorriu e abanou a cabeça. Pegou na maçaneta, mas não a conseguiu forçar a entrada, o que o confundiu, pensou que seria fácil arrombar uma simples porta. Ariadne correu para o seu quarto, subindo a escada, e pulando para a cama, onde ficou enrolada no cobertor. Na janela, ouviu as garras passando entre os vãos, provocando-lhe um grande arrepio na espinha. Pulou para o chão, aterrorizada, e colou-se à parede com o cobertor.


			— Não posso entrar na tua casa... Péssima anfitriã que tu és... Não me convidas...


			

			


			Com o cobertor à volta do rosto, ficou tensa a torcer para que ele fosse embora e ela acordasse do pesadelo. Tudo ficou em silêncio, mas o medo não a deixava dormir. O sol batia na janela e durante muito tempo ela ficou sem piscar os olhos, mas depois acordou no chão com a saliva a escorrer na mão e cansada. Foi despertando aos poucos. Limpou a boca e esfregou o rosto, por estar cansada, ergueu-se, pulou para a cama e dormiu o dia todo. O sol já tinha ido embora há muito tempo, acordou lentamente, olhou para o teto, pensando se tudo realmente teria sido um sonho. Levantou-se e saiu do quarto. Sonolenta, escutou as vozes da mãe e do pai a conversar com alguém e, na escada, ela apareceu desarrumada, vendo os pais a falar com uma pessoa que estava sentada na poltrona, de costas, na sala.


			— Filha, estás toda desarrumada e com a cara feita num oito, dormiste o dia inteiro? — comentou a mãe.


			— O teu amigo é formidável — disse o pai.


			Ela desceu a escada com cautela e receio, vendo que uma pessoa se escondia naquela poltrona. E, devagar, viu toda a beleza e perfeição de Romeu numa roupa dos dias atuais, que com as unhas de um ser-humano, coçava a testa, e, em seguida, punha os cabelos compridos atrás das orelhas. Ariadne soltou um suspiro ao vê-lo.


			— Que foi, filha? Que cara de espanto é essa? — perguntou o pai, entusiasmado com Romeu.


			— Eu estava a falar de como nos conhecemos e quão formidável é a tua educação.


			— Foi?! — perguntou Ariadne num tom áspero.


			— Sim, disse que cheguei a esta cidade e tu te ofereceste para me ajudar e apresentar-me os lugares.


			— Bom. Vamos terminar a conversa porque o jantar já está pronto e estou a morrer de fome — afirmou o pai. — Filha, vai se arrumar e desce para jantar.


			Eles levantaram-se, ela aproximou-se de Romeu e sussurrou:


			— Não faças nada aos meus pais.


			— Não farei, pois eu sei que tu vais me ajudar — respondeu baixinho passando a unha da testa até aos lábios. — Vai te arrumar e volta rápido.


			Romeu tinha um aspecto belíssimo aos olhos de qualquer mortal. Estava com o caráter educado e calmo, descobria os seus poderes a cada passo que dava e tudo era novidade. Ariadne, tensa e com pressa, derrubava as coisas da cômoda ao agarrar numa escova para os cabelos, depois trocou o vestido e desceu. À mesa, estavam todos sentados, e ela sempre tensa.


			— Bom, já que estamos todos aqui, vamos agradecer pelo jantar. Romeu, tenha a bondade — afirmou o pai, com os cotovelos sobre a mesa, esfregando as mãos e apontando para o convidado.


			— Agradece pela comida, Romeu! — disse Ariadne com um olhar desafiador.


			Romeu ficou tenso, olhou para todos e fechou os olhos.


			— Deus, perdoe a carne e abençoe o sangue desta família... Amém!


			Quando abriu os olhos, estavam todos a olhá-lo.


			— Amém! — tornou a dizer e todos concordaram com a última palavra. — Desculpem, mas eu sou ateu.


			— Percebe-se pela sua oração — comentou o pai. E todos se serviram à mesa.


			Comiam normalmente... Romeu passou uma tigela à dona da casa, que olhou para as suas mãos e elogiou-as: 


			

			


			— Que belas mãos você tem...


			— O que você faz? — perguntou o pai, no que se revelou uma questão muito difícil.


			— Conta-lhes, Ariadne.


			— Escritor! — respondeu Ariadne secamente.


			— O que você escreve? — perguntou o pai empolgado.


			— Livros! — respondeu, mastigando.


			— Sim, nós sabemos...


			— Ele escreve sobre artes — ajudou Ariadne.


			— O que você acha de Monet?


			— Monet? — Ficou sem entender nada.


			— Pai, ele não gosta de comentar os seus livros à mesa.


			— Sim, posso entender! ... A propósito, filha, ontem saíste com os teus amigos e algumas pessoas daqui perguntam por eles, por acaso sabes onde estão?


			Ariadne fitou os olhos de Romeu, não conseguindo esconder o ar de preocupação. O vampiro sorriu, mostrando as suas presas, e olhou para os anfitriões, que esperavam uma resposta. Ela pensou rapidamente, para salvar os pais.


			— Não sei, pai, eles começaram a beber e por causa disso resolvi voltar para casa. E foi aí que encontrei Romeu e nos conhecemos. — O vampiro consentiu com a cabeça, aprovando a sua mentira.


			— É bem provável que os pais dos rapazes venham conversar contigo, mas acredito que até lá eles apareçam — comentou o pai.


			— O cheirinho de comida da minha mãe desperta até um morto, não achas, Romeu? — Ariadne desviou o assunto.


			— Sim, a sua comida está de parabéns! Espero jantar cá mais vezes, se não for incômodo.


			— De maneira alguma, terá sempre um lugar à mesa, segundo a vontade da minha filha.


			Romeu tinha comido muito e, de repente, pousou uma mão na mesa e a outra no estômago. Todos perceberam que não estava nada bem.


			— O que foi, Romeu? — estranhou Ariadne.


			— A comida quer voltar! — disse com um péssimo aspecto. E correu para fora para vomitar.


			— Carregas muito no tempero! — resmungou o pai para a mulher.


			Ariadne foi atrás dele e viu-o de joelhos, a vomitar fora de casa. Aproximou-se.


			— Estás bem?


			— A minha primeira refeição... E não sinto fome... Sinto sede... De sangue! — retorquiu, com os olhos a transformarem-se perante a admiração de Ariadne, revelando uma íris acobreada.


			— Não nos faças nada.


			— Não farei — garantiu, limpando a boca.


			Voltaram para casa e os pais de Ariadne perguntaram se estava bem e o que tinha acontecido. Romeu conversava com os seus pais dizendo estar bem enquanto a jovem se aproximou de um espelho grande  que estava na sala e, passando a mão no rosto, olhou-se. Ele, mais tranquilo, aproximou-se dela, olhando-a fixamente no rosto dela. Olhou para o espelho e pulou bruscamente para trás quando viu o seu reflexo, com certa repugnância de si mesmo, chamando a atenção de todos. A sua boca tremeu, os seus olhos mudaram de cor novamente, com os pais de Ariane atrás de si, que não entendiam o seu comportamento em desespero. Ele olhou para as mãos, e saiu à pressa sem dar satisfações.


			Todos se olharam entre si, sem nada entender. 


			— Ele apenas se viu ao espelho... — disse a mãe.


			Romeu correu cortando a cidade com muita raiva e com muita velocidade. Com pulos grandes e com toda a sua ira, voou rapidamente para dentro de uma floresta, onde gritou pensando sobre si com um grande nojo e aversão. Com o seu choro veio também a sua transformação, com as presas e os olhos de uma cor nunca vista em um ser humano. Os seus berros mudaram para o rugido de uma besta-fera. Olhando para o alto com os punhos fechados, golpeava as árvores com as garras compridas, caía ao chão de joelhos, rugindo. Parecia incontrolável. Pulou para o alto, rasgando-se pelos galhos das árvores. Subiu mais alto, acima de qualquer uma delas e em seguida desceu ao chão na mesma velocidade, caindo de joelhos e socando a terra com os punhos. Olhou para o céu e tombou, apagando-se enraivecido.


			Os seus cortes foram fechando sem deixar cicatriz. Amanheceu com chuva e onde Romeu caiu, ali ficou, todo molhado e adormecido. Um lobo aproximou-se e cheirou o seu rosto. Numa fração de segundos, Romeu despertou e atacou o animal, que não teve qualquer hipótese. Ele mordeu-o, sorvendo a agonia do lobo até à morte. E depois caiu de lado, recebendo os golpes dos pingos da chuva. Refletiu, limpou a boca, levantou-se e caminhou vendo as árvores golpeadas pelas suas garras. Deambulava abatido na claridade do dia, pela floresta sob a chuva, andava sem saber para onde ir. Deprimido, ficou dias a vaguear, longe de todos, conhecendo-se e alimentando-se de tudo o que se movia e que tivesse sangue quente. Molhado devido àqueles dias de chuva, sentado num tronco, ficava a pensar no que se tornara, o seu novo eu, durante dias tentou ser o velho mortal, mas sem sucesso e foi obrigado a encarar o que era agora. Uma criatura com sede de sangue! Na sua mente martelava um nome: Zarteu! Rendido e a ponderar o passado, presente e futuro. O seu olhar caiu por terra, levantou-se, parecendo ter um plano em mente, e retirou-se daquele lugar.


			E durante esses dias, Ariadne, na ausência de Romeu, era vigiada pelo o Espírito, manipulada pelo o mesmo devido a fraqueza de seu coração e por esses dias sentia um grande desconforto no pescoço até a nuca, pois ali uma mão repousava a manipular seus desejos, vontades e anseios. Aos pais dos rapazes desaparecidos dava falsas explicações, dizia coisas coerentes inventando que eles tinham planos para viajar para outro país. Sem mostrar remorsos relativamente à história real, convencia-os abraçando as mães chorosas, e o seu coração defendia Romeu ao mesmo tempo, interrogando-se por que estava a fazer aquilo, mas estava a deixar-se levar pela falsa beleza do vampiro, o Espírito com sutileza a controlava, pousando a mão sobre o seu pescoço. E todos os dias ela sentia-se impaciente, com uma certa fadiga debaixo da nuca, a esfregar o pescoço. Sem saber se Romeu voltaria, o seu olhar vagueava pela janela, umas vezes sentada de pernas cruzadas a pensar, outras deitada a ler um livro, a pentear os cabelos ou a atender alguém que batia à porta de casa. O seu coração palpitava por um nome, uma pessoa, um ser desconhecido para ela, com a força da mente tentava esquecer-se de tudo o que acontecera, da pessoa que conhecera e dos amigos que perdera, mas o seu coração falava mais alto. A certa altura, Ariadne ouviu bater à porta e foi logo atender, preocupada. Abriu e viu Romeu todo molhado e com um ar triste.


			— Estás todo molhado. Por onde andaste? Entra!


			

			


			— Onde estão os teus pais? 


			— Não estão — respondeu lhe tirando o casaco molhado.


			Ela preparou-lhe um banho e arranjou umas roupas do pai. Dentro de uma grande tina de madeira, no banho, ele estava com um olhar amargurado e distante.


			— O que aconteceu contigo naquele último dia? Olhaste-te ao espelho.


			— Não me deixes ver um espelho... — sem explicação, pediu com um olhar de choro e ódio.


			— O que farei com os espelhos desta casa? — indagou Ariadne com compaixão.


			— Quebre todos! — respondeu Romeu raivosamente.


			Ariadne viu o quanto ele estava desprotegido e assustado. Como uma criança órfã, parecia abandonado. Ela pôs o seu banquinho atrás da banheira e sentou-se molhando uma esponja e passando-a na sua cabeça. Ele olhou para cima em direção aos olhos dela.


			— Tens medo de mim? — perguntou com o mesmo olhar triste.


			— Não... não me ofereces perigo.


			Ele pegou na sua mão e beijou-a. Mais tarde, no quarto de Ariadne, Romeu olhava para a chuva que caía naquela tarde. O silêncio era o que falava mais alto naquele momento. A moça aproximou-se e abraçou-o, pousando a cabeça no peito de Romeu, de forma que ele descansasse o queixo sobre ela. Abraçados, ficaram de frente para a janela.


			— Estou apaixonada por alguém mais velho do que eu... Mais velho do que os meus pais... — a mão misteriosa estava sobre o seu ombro a manipular os seus sentimentos.


			— Ariadne, eu sinto algo forte por ti também... Naquela noite, não tive coragem de fazer nada contigo, lembras-me alguém que perdi. — Passou as unhas no seu rosto, acariciando-a.


			— Nunca vi um homem tão bonito como tu — confessou ao olhar nos olhos dele. — A tua presença muda o ritmo do meu coração, não consigo entender... Como tudo aconteceu e eu comecei a sentir alguma coisa por ti. Peço a Deus que me limpe destes pensamentos, mas cada vez que o faço... Aumenta mais o meu desejo.


			— Por favor... Não deixes isso acontecer! — suplicou com um olhar de ternura.


			— Não consigo! — declarou perto do seu rosto, fixando-o nos olhos. — É inevitável, o amor é inexplicável. Aconteceu muito rápido, nunca tive uma experiência com um homem — a mão misteriosa escorregava sobre o seu ombro, mexendo com os seus sentimentos.


			— Da primeira vez que te vi, eu senti amor e digo que o meu amor por ti não mudou, continua a ser o mesmo, um amor de irmão.


			Ela afastou-se com um olhar triste por entender que os seus sentimentos não eram correspondidos da mesma forma.


			— Eu não sou a tua irmã! — exclamou, contendo as lágrimas.


			— Nós sabemos disso... Mas o meu amor por ti... É de irmão! — anunciou, sério.


			Com estas palavras ela não aguentou, as lágrimas eram inevitáveis. Ele aproximou-se para abraçá-la, mas ela, com a mão, fez um sinal recusando o seu abraço e virando o rosto. Ele apenas olhou e afastou-se em direção à porta do quarto, abrindo-a.


			—  Aonde vais? — perguntou ela. 


			

			


			— A nossa história acaba aqui... Não preciso mais da tua ajuda.


			Saiu de imediato pela porta e ela correu rapidamente para agarrar a sua mão. Ele, ainda sério, virou o rosto e, por um momento, trocaram olhares.


			— Fica... — pediu, triste.


			— Não posso. Não posso ter nada contigo, eu sou diferente de vocês... Eu sou sozinho.


			— Não! Eu estou contigo.


			— O espelho mudou os meus planos, não quero vê-lo mais. Preciso de respostas, o meu coração anda deprimido e só uma pessoa neste mundo tem a resposta para os meus problemas. — Puxou-a pela nuca e deu-lhe um beijo na testa, para sair.


			Ela correu, e, na escada, segurou-o desajeitadamente pelo braço.


			— Eu vou aonde fores! — afirmou com um olhar sério. — Precisas de alguém de confiança e eu sou a única que te pode ajudar a encontrar a pessoa das tuas respostas.


			— Filha, já cheguei e trago um presente! — disse a mãe de Ariadne, entrando no quarto com um sorriso. Mas nada viu além de uma carta sobre a cama. Leu e chorou. Saiu a correr para mostrá-la ao marido, que depois de ler abraçou a esposa que tanto chorava.


			— Onde está a minha arma?! Vou conversar com o delegado, fazer queixa daquele homem! — disse o pai enfurecido.
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